
Ata Reunião Colegiado Campus Canoinhas

Aos cinco dias do mês de julho do ano de dois mil e dezesseis reuniram-se na sala de reuniões do
Campus Canoinhas os membros do Colegiado do campus: Maria Bertília Oss Giacomelli, Diretora
Geral  do  Campus  e  Presidente  do  Colegiado;  Juliete  Alves  dos  Santos  Linkowski,  Chefe  do
Departamento de Ensino,  Pesquisa e  Extensão;  representando os  docentes,  a  Professora Magali
Regina;  representando  os  técnicos  administrativos:  Camila  Guimarães  e  Gilberto  de  Souza
Coutinho; e a representante dos discentes Daiana Alves Machado. Também participaram da reunião,
os professores Cláudia Kuns Tomaselli, Evelise Zerger, Marcia Kawamoto e Luís Carlos Vieira. A
Diretora Geral e presidente do Colegiado Maria Bertília, iniciou a reunião, dando as boas vindas a
todos e na sequência passou a apresentação da pauta a ser discutida, composta dos seguintes itens:
1) Apresentação do Sistema SIGAA – módulo Biblioteca; 2) Aprovação de Projeto de Curso FIC -
Formação Continuada em Uso de Adubos Verdes na Agricultura Familiar; 3) Autorização de Oferta
de Curso FIC - Formação Continuada em Conversação em Inglês; 4)  Aprovação de Alteração de
Projeto Pedagógico de Curso - PPC - do curso Técnico em Agroecologia; 5) Autorização de Oferta
de Curso FIC - Formação Continuada em Leitura: Teoria e Prática; 6) Comunicação da prorrogação
do prazo de suspensão do Curso Técnico em Agroindústria. Dando continuidade, a presidente Maria
Bertília passou a palavra a bibliotecária Camila Guimarães para apresentação do primeiro item da
pauta. A servidora Camila iniciou a apresentação expondo os principais destaques apresentados pela
Comissão  responsável  pela  avaliação  e  Relatório  preliminar  do  Sistema  SIGAA  –  módulo
Biblioteca. A apresentação teve como objetivo sensibilizar e conscientizar os Conselheiros sobre as
diversas situações constatadas pela Comissão. Atualmente as Bibliotecas do Instituto Federal de
Santa  Catarina  utilizam  o  sistema  SophiA,  também  utilizado  pela  Biblioteca  Nacional  e  que
conforme  relato  da  Bibliotecária  Camila  atende  de  forma  muito  eficiente  às  demandas  das
Bibliotecas do Instituto. Foram apresentadas ao Colegiado as principais diferenças entre os dois
sistemas, em relação às ferramentas de perfil de acesso, empréstimo, multas, catalogação, custos de
implantação  e  manutenção.  Considerando  as  deficiências  apresentadas  pelo  sistema  SIGAA,
apontadas pelo Relatório, o posicionamento das profissionais é pela manutenção do sistema SophiA
nas Bibliotecas,  uma vez  que este  sistema pode ser  integrado aos  demais  módulos  do Sistema
SIGAA. Aberto a discussão os Conselheiros se manifestaram, a presidente expôs os motivos da
aquisição do módulo para Biblioteca, que foi justificado pelas dificuldades de integração entre os
sistemas  atuais.  Conselheiro  Gilberto  se  pronunciou  alertando  sobre  a  impossibilidade  de
manutenção do sistema SophiA, o que implicaria em questões legais e ainda a necessidade de o
Instituto  ter  um  sistema  único  e  no  qual  ocorra  a  integração  entre  os  diversos  módulos.  A
Bibliotecária  Camila  ratificou sobre os  problemas que poderão ocorrer  na migração dos  dados,
inclusive a perda destes. Finalizou reforçando da importância da manutenção do sistema e que se
isso efetivamente não se concretizar, também da importância da socialização com todos sobre as
dificuldades que podem advir. Dando sequência à pauta, o Professor Luís Carlos Vieira fez uso da
palavra para submissão ao Colegiado do Projeto de Curso FIC – Formação Inicial e Continuada
Uso de Adubos Verdes  na  Agricultura Familiar.  Professor  Luís  Carlos  apresentou os  objetivos:
orientar e  capacitar  agricultores  e  estudantes  do  nível médio  sobre  benefícios,  potencialidades,
e  usos  e manejo  de espécies para adubação verde visando  a compreensão das relações entre os
fatores que causam diminuição da capacidade produtiva  dos  solos. Justificou a oferta do curso para
adoção de práticas agrícolas voltadas  para  a produção orgânica de alimentos e preservação do
meio  ambiente  e  segurança  alimentar.  Enfatizou  que  a  adubação  verde,  é  um dos  pilares  da
sustentabilidade  da produção agrícola.  O curso terá  duração de quarenta horas,  com a unidade
curricular única de Adubos Verdes. Serão ofertadas trinta vagas no segundo semestre de  dois mil e
dezesseis, com aulas no período matutino, uma vez por semana. O curso destina-se aos produtores
rurais e alunos do curso de Agroecologia. Estão previstas aulas práticas e visitas técnicas a estações
experimentais de outras instituições. Aberto a discussões a oferta foi elogiada pelos Conselheiros,
sendo  uma  iniciativa  que  vem  ao  encontro  das  demandas  da  região  e  da  promoção  do
desenvolvimento  regional.  Colocado em votação o projeto do Curso FIC – Formação Inicial  e



Continuada   Uso  de  Adubos  Verdes  na  Agricultura  Familiar foi  aprovado  por  unanimidade.
Continuando, passou-se ao terceiro item de pauta, Autorização de Oferta de Curso FIC - Formação
Continuada em Conversação em Inglês. A Professora Márcia Kawamoto  apresentou o formato da
oferta,  curso  presencial  com  sessenta  horas.  Serão  ofertadas  vinte  vagas  semestrais,
preferencialmente  no  período  noturno.  Destacou  a  justificativa  da  oferta  principalmente  por
complementar as habilidades e competências dos alunos de diversos cursos; a carência de cursos de
línguas  estrangeiras  gratuitos  na  região  e  ainda  o  conhecimento  de  línguas  estrangeiras  como
fundamental  para  o  desenvolvimento  da  região.  Destacou  ainda  que  a  oralidade  é  uma  das
habilidades  de  maior  dificuldade  no  aprendizado  de  línguas  estrangeiras. Aberto  a  discussões,
Professora Bertília questionou sobre a forma de ingresso no curso, os requisitos necessários para
inscrição.  Professora  Márcia  esclareceu  que  os  requisitos  serão  elencados  no  edital  e  que  será
exigido do candidato o conhecimento prévio da língua inglesa. Em votação, a oferta do curso FIC -
Formação  Continuada  em  Conversação  em  Inglês foi  autorizada  por  unanimidade.  Dando
prosseguimento passou-se  ao quarto item de pauta: Aprovação de Alteração de Projeto Pedagógico
de Curso -  PPC -  do curso  Técnico em Agroecologia.  A Professora Magali  Regina fez uso da
palavra para submeter à aprovação as alterações efetuadas no projeto de curso. Foram alterados os
seguintes itens: o ingresso, será feito por meio de sorteio público. O curso caracteriza-se como
Técnico Concomitante ao Ensino Médio. A matrícula será por componente curricular. A matrícula
inicial, ou matrícula para o primeiro período letivo do curso, será nos componentes curriculares,
definidos  na  matriz  curricular  para  o  Módulo  I.  Nos  módulos  seguintes,  o  aluno  poderá  se
matricular em um conjunto de componentes de curriculares obedecendo aos pré-requisitos. Alunos
de  outros  cursos  técnicos  poderão  solicitar  a  matrícula  em componentes  curriculares  do  Curso
Técnico em Agroecologia, assim como os alunos do curso de Agroecologia poderão se matricular
em unidades curriculares de outros cursos técnicos, seguindo o Regimento Didático Pedagógico. As
avaliações serão feitas conforme o Regulamento Didático Pedagógico do Instituto Federal de Santa
Catarina – IFSC 2014, Art. 102. O resultado da avaliação será registrado em valores inteiros de 0
(zero) a 10 (dez). A frequência do aluno, no componente curricular, será computada a partir da data
de sua matrícula e será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada componente
curricular, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco
por  cento).  No  item pré-requisitos  curriculares  foi  incluso  somente  no  módulo  IV como  pré-
requisito  a  unidade  curricular  Botânica  e  Fisiologia  para  cursar  a  unidade  curricular  Recursos
Genéticos  Vegetais.  São apresentadas  as  equivalências  para  todas  as  unidades  curriculares  que
constam na nova matriz curricular. Professora Magali destacou que, em sua maioria, as alterações
no Projeto foram feitas para adequação ao novo sistema acadêmico a ser implantado. Em discussão,
não havendo manifestação dos conselheiros, a matéria foi colocada em votação, sendo aprovada por
unanimidade. Continuando, a Professora Cláudia Kuns Tomaselli fez uso da palavra para submissão
da  autorização de Oferta de Curso FIC - Formação Continuada em  Leitura: Teoria e Prática. A
professora  apresentou  o  formato  da  oferta:  curso  presencial  com  quarenta  horas,  tendo  como
público-alvo professores do ensino básico das redes pública e privada e graduandos dos cursos de
licenciatura.  Justificou  a  oferta  do  curso  para  atender  os  objetivos  da  Instituição  de  articular,
fomentar e ofertar cursos de formação inicial e continuada para professores da rede básica de ensino
e desta forma ampliar o contato com escolas, professores e futuros profissionais da educação por
meio do incentivo a leitura. O curso tem ainda o objetivo de buscar formas de melhorar a maneira
de como trabalhar a leitura em sala de aula, contribuindo, além do desenvolvimento linguístico,
com  o  desenvolvimento  geral,  crítico  e  reflexivo  dos  alunos.  Professora  Cláudia  enfatizou  a
importância da leitura para interpretação, considerada uma das maiores dificuldades por parte dos
alunos  e  a  necessidade  constante  de  formação  dos  professores.  Em  discussão,  não  havendo
manifestação  dos  conselheiros,  a  matéria  foi  colocada  em  votação,  sendo  autorizada  por
unanimidade  a  Oferta  de  Curso  FIC -  Formação  Continuada em  Leitura:  Teoria  e  Prática.  Na
sequência  a  professora  Evelise  Zerger  fez  uso  da  palavra  para  comunicar  aos  Conselheiros  a
aprovação pelo Colegiado de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE, da prorrogação do prazo de
suspensão do Curso Técnico em Agroindústria. O prazo foi prorrogado, até dezembro de dois mil e



dezessete, para ser refeita a reavaliação do curso, viabilidade de oferta, pesquisa de mercado e, se
necessárias, alterações no Projeto Pedagógico do Curso – PPC.  A Professora relatou que a decisão
de prorrogação foi  uma decisão do Colegiado do Curso em conjunto  com a  Chefe  de Ensino,
Pesquisa e Extensão, após análise da importância do curso para a região e para a instituição. Os
Conselheiros  se  manifestaram  de  forma  favorável  à  manutenção  da  oferta  como  formação
complementar e paralela ao curso superior de Tecnologia em Alimentos. Nada mais a ser tratado, a
Presidente do Colegiado Maria Bertilia agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião
e a ata lavrada por mim, Ivanete de Fátima Urbaneski, Assistente em Administração e Secretária do
Colegiado do Campus Canoinhas. Segue lista de presença assinada.




